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A CETESB realiza biomonitoramento em Cubatão desde a década de 80. O fluoreto gasoso possui grande 
potencial de fitotoxicidade, podendo causar injúrias em concentrações atmosféricas bem menores do que 
outros poluentes. O Valor Limite Adotado (VLA) pela CETESB para concentração foliar de fluoretos é 20 
µg.g-1. As últimas campanhas de biomonitoramento ativo (exposição de plantas cultivadas em ambiente 
controlado) e passivo (coleta de amostras foliares de espécies selecionadas) foram realizadas em 2012 e 
2016. Em 2012, amostrou-se quatro áreas: Vale do Pilões (VP) (região preservada); Vale do Mogi (VM) 
(presença de indústrias); Caminho do Mar (CM) (influência de indústrias e grande variação de altitude) e 
Vila Parisi (VPa) (indústrias e tráfego de caminhões). Além destas, uma área industrial na margem do Rio 
Cubatão (RCE) e outra preservada no Vale do Jurubatuba (VJ) em Santos foram amostradas em 2016. No 
biomonitoramento ativo foram expostas três plantas de Cordyline terminalis por 21 dias em seis pontos 
nos meses de julho, agosto e setembro. No biomonitoramento passivo foram coletadas 111 e 64 
amostras, respectivamente, em 2012 e 2016. Os resultados do biomonitoramento ativo mostraram que 
o acúmulo foliar de fluoreto em 2012 foi inferior ao VLA em VP e CM e acima em VM e VPa. Em 2016, um 
ponto no VM apresentou valores inferiores ao VLA, os resultados dos demais pontos foram semelhantes 
a 2012. No biomonitoramento passivo, nos dois períodos, 100% das amostras ultrapassaram o VLA na 
VPa; 80% no VM e 40% no CM. Em 2012, 20% das amostras ultrapassaram o VLA no VP e nenhuma em 
2016. Em 2016, 20% das amostras ultrapassaram o VLA no VJ e 75% no RCE. Os valores mais baixos 
observados em 2016 no biomonitoramento ativo no Vale do Mogi indicam uma possível melhora da 
qualidade ambiental com relação aos fluoretos gasosos neste local. 
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